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A operação divisão surge na literatura como uma das operações 
aritméticas em que os alunos revelam maiores dificuldades, 
tanto ao nível dos procedimentos como na compreensão con-
ceptual (Santos & Monteiro, 2023), apesar de estar presente no 
dia-a-dia das crianças, quando partilham objetos entre si (Fer-
reira & Lima, 2020). No processo de ensino e de aprendizagem 
da divisão, as metodologias ativas assumem um papel decisivo, 
pois, ao apresentarem situações desafiantes, como os jogos e 
applets, os alunos tendem a procurar alternativas para a res-
olução de cálculos e a criar soluções próprias (Bessa & Costa, 
2019). A integração de recursos digitais, especificamente applets 
da Plataforma Hypatiamat (PH), tem evidenciado potencial para 
promover aprendizagens significativas e influenciar a motivação, 
atenção e o sucesso dos alunos em Matemática (Gomes, 2023). 
A promoção de competências de Autorregulação da Aprendiza-
gem (AA) e de Autoeficácia Matemática (AM) revela-se essencial 
para o sucesso escolar dos alunos (Escaroupa, 2023; Freitas, 
2024). 
Neste póster apresentam-se resultados de uma investigação 
mais alargada de natureza mista, com carácter interpretativo e 
design de investigação-ação, desenvolvida numa turma do 3.º 
ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB). O estudo emergiu de 
dificuldades observadas na compreensão e resolução de prob-
lemas sobre os sentidos da divisão (partilha equitativa e 
medida). O objetivo principal consistiu em compreender de que 
forma a applet “Divisão I”, da PH, promove a compreensão dos 
sentidos da operação aritmética divisão nos alunos do 3.º ano, 
bem como analisar se a sua utilização influencia as suas 
perceções relativamente à AA e à AM. 
Nas fases de pré e pós-intervenção, aplicaram-se questionários 
de AA e AM e tarefas sobre os sentidos da divisão. Na fase de 
intervenção implementaram-se seis sessões, onde os alunos 
exploraram a applet "Divisão I" através de guiões de exploração 
estruturados, que envolviam o conceito de divisão e a sua re-
lação com a multiplicação, os termos da divisão (dividendo, divi-
sor e quociente) e a resolução de situações problemáticas.  
Os dados qualitativos foram obtidos através da observação par-
ticipante, notas de campo, gravações e produções dos alunos e 
os dados quantitativos foram obtidos usando critérios para de-

terminar os níveis de conhecimento e desempenho dos alunos. 
Como resultados do estudo, destaca-se que se observaram difer-
enças estatísticas significativas no nível global de conhecimento 
e no desempenho global na resolução das tarefas, nomeada-
mente na compreensão da operação aritmética divisão e dos 
seus sentidos. Observou-se ainda um aumento significativo nas 
perceções dos alunos sobre AA e AM. Destaca-se a evolução no 
desenvolvimento de procedimentos e na compreensão concep-
tual, onde os alunos identificaram corretamente os termos da 
divisão e a reconheceram o seu papel na operação aritmética.  
Conclui-se que este estudo contribui com evidências de que a 
integração da applet “Divisão I” da PH com guiões de exploração 
estruturados promove conhecimentos matemáticos sobre 
Números e Operações e aumenta as perceções dos alunos sobre 
a sua AA e AM. 
Keywords // Palavras-chave: Autoeficácia_Matemática; Au-
torregulação_da_Aprendizagem; Operação_aritmética_divisão; 
Plataforma_Hypatiamat; 1.º_Ciclo_do_Ensino_Básico. 
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